
A 14ª Delegacia de Polícia Re-
gional do Interior (DPRI) defla-
grou na manhã de ontem a se-
gunda fase da Operação Hefes-
to, resultando na prisão de seis
pessoas e na apreensão de sete
armas de fogo e munição de di-
versos calibres, além da recupe-
ração de um celular com regis-
tro de furto. A ação foi executa-
da de forma simultânea nos mu-
nicípios de Seberi, Planalto,
Ametista do Sul, Boa Vista das
Missões e Frederico Westpha-
len, onde foram cumpridos qua-
tro mandados de prisão preven-
tiva e três de busca e apreen-
são, com autorização de ingres-
so em domicílios.

Segundo a Polícia Civil, o ob-
jetivo da operação foi coibir a
atuação de suspeitos que se-
riam vinculados a uma organi-
zação criminosa, com envolvi-
mento no tráfico de entorpecen-
tes. Esta fase da ação visou
apreender armamento de uso
restrito que estaria escondido
em um imóvel em Seberi. O gru-
po investigado usava armas pe-
sadas para demonstrar poder.

Em Seberi, uma mulher foi
presa por ocultar armamento
de grosso calibre pertencente à
organização criminosa. Foram

apreendidas uma pistola 9 mm,
duas carabinas, espingarda 12
semiautomática, além de carre-
gadores, acessórios e munição.
Em Ametista do Sul, um ho-
mem foi autuado em flagrante
por posse de um revólver 32,
com a numeração suprimida, e
por posse de celular furtado.
Em Boa Vista das Missões, fo-

ram apreendidas duas espingar-
das mantidas de forma irregu-
lar em uma casa. Nas cidades
de Planalto e Frederico Westp-
halen, segundo a Polícia, foram
cumpridos quatro mandados de
prisão preventiva, para aprofun-
dar as investigações e fortale-
cer as ações de repressão quali-
ficada ao crime organizado.
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Na noite de domingo, detentos do Módulo 3 da casa prisional colocaram fogo em colchões e arrancaram a porta de uma cela

MARCEL HOROWITZ

U
m princípio de incên-
dio atingiu a Cadeia
Pública de Porto Ale-
gre na noite de domin-

go. O fogo foi provocado por de-
tentos, que também arrancaram
a porta de uma das celas. Uma
policial penal ficou ferida. O tu-
multo ocorreu às 22h, no módu-
lo 3, que é reservado à facção
V7. De acordo com agentes pe-
nais, os detentos atearam fogo
em roupas e pedaços de colchão
e depois arremessaram as pe-
ças em chamas para o pátio ex-
terno através das janelas. A
equipe da unidade conseguiu
controlar o fogo.

Atritos precederam o tumul-
to. Segundo servidores do esta-
belecimento prisional, no turno
de visita, o veto a potes com ali-
mentos e, dias antes, uma revis-
ta feita na ala revoltaram os ocu-
pantes da galeria, culminando
com o tumulto de domingo.

Houve presidiários que tenta-
ram agarrar as mangueiras na
ação e que, por isso, foram alve-
jados com munição antimotim.
Um deles chegou a dar um pu-
xão na mangueira, lesionando
um dos braços de uma policial
penal. A agente passa bem.

Alguns detentos receberam
atendimento médico, sendo libe-
rados em seguida. Mesmo após

o fim da confusão, os presos fi-
caram batendo nas grades du-
rante a madrugada.

Em nota, a Secretaria de Sis-
temas Penal e Socioeducativo
(SSPS) disse que ninguém ina-
lou fumaça. Também garantiu
que os trabalhos na CPPA se-
guem em andamento, “com ri-
gor e disciplina”. “A Polícia Pe-
nal informa que no fim do últi-
mo domingo (19/10) presos de
uma das galerias da Cadeia Pú-
blica de Porto Alegre colocaram
fogo em alguns colchões ocasio-
nando um princípio de incêndio
no lado externo das celas, próxi-
mo às janelas, que foi rapida-
mente controlado pelos servido-
res em serviço na unidade pri-
sional.

Salienta-se ainda que, apesar
do princípio de tumulto, os pró-
prios servidores da unidade con-
trolaram a situação. Após o fa-
to, o Grupo de Ações Especiais
(Gaes), foi acionado e uma revis-
ta geral foi realizada na unida-
de. Internos foram levados para
atendimento médico e já foram
liberados. Não foi constatado ne-
nhum atingido pela inalação da
fumaça. O Estado garante o fun-
cionamento da nova Cadeia Pú-
blica de Porto Alegre, com rigor
e disciplina no cumprimento da
pena”, concluiu na nota.

No último dia 1°, detentos reti-
raram os cadeados das celas

em outro módulo da CPPA. De
acordo com a SSPS, o episódio
envolveu 109 apenados, e não
228, conforme havia sido estima-
do por agentes penais. A pasta
negou que a ala tenha sido “to-
mada de assalto” por presos.

O fato ocorreu na galeria 4,
onde estão os integrantes da fac-
ção Os Manos. Segundo poli-
ciais penais, enquanto panelas
eram recolhidas ao final da refei-
ção, os detentos subiram na por-
tinhola das celas e destranca-
ram as traves na parte superior
das portas. Isso levou cerca de
45 minutos, tempo em que a
área ficou sem vigilância.

Além disso, os cadeados ti-
nham sido posicionados em tran-

cas inferiores e não estavam
completamente fechados, o que
facilitou a ação. O ato também
teria passado despercebido no
monitoramento das câmeras
que vigiam o interior do estabe-
lecimento prisional.

Os presidiários ficaram sol-
tos no recinto, só não atravessa-
ram o último portão de acesso.
Os rebelados colocaram os ca-
deados dentro de uma fronha e
a entregaram aos agentes junto
com uma lista de reivindicações.
A SSPS garantiu que nenhuma
demanda foi atendida.

Após o descuido, o supervi-
sor do dia foi afastado. Porém,
na visão de parte da categoria,
houve falta de orientação técni-

ca. A gestão da casa prisional
não foi responsabilizada, de
acordo com as autoridades da
área. O diretor da SSPS, Renato
Penna de Moraes, não quis fa-
zer comentários.

Conforme a Secretaria, o re-
torno dos presos às celas acon-
teceu sem uso de força. Ainda
segundo a versão oficial, tudo
começou a partir da insistência
de alguns detentos em permane-
cerem no corredor da galeria
após a refeição.

RIO GRANDE
Um detento de 32 anos foi en-

contrado morto ontem na Peni-
tenciária Estadual de Rio Gran-
de. Segundo autoridades, ele es-
tava recolhido na unidade desde
8 de fevereiro. De acordo com
os agentes penais, o apenado foi
transferido do pavilhão 1 para
uma cela na ala de triagem, on-
de foi encontrado com uma cor-
da no pescoço. Havia outros qua-
tro presos no mesmo espaço.

A Polícia Civil apura o caso.
Os policiais civis não descartam
a hipótese de o preso ter sido as-
sassinado. A suspeita se deve
ao fato de que parte dos deten-
tos o viam como colaborador da
Polícia Penal. Outra linha de in-
vestigativa, conforme a Polícia
Civil, é que ele possa ter sido co-
locado na mesma cela de mem-
bros de uma facção rival.

OPERAÇÃO HEFESTO

Segunda rebelião em outubro foi controlada por agentes penais

RICARDO GIUSTI

POLÍCIA
policia@correiodopovo.com.br

Seis presos e sete armas apreendidas

Munição e armamento localizados durante ação em cinco cidades
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